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O desenvolvimento que nestesul ti-

mos tempos se manifesta no jornalis
mo da nossa província, accentüa per

feitamente o gráo de prosperidade que 

já lhe dá a priraasia na ordem do pro

gresso moral e material do nosso paiz. 

üe facto, o progresso social depende, 

em regra, da partecipação mais ou me

nos directa da opinião na marcha dos 

negócios públicos ; e a imprensa, ten

do por missão justamente representai-

a. coopóra efficazmente para o bem 

commura, termo rJaal de toda a orga-
nisaçSo política. 

:Assira ò que, aquilatando derida-

mehte o seo influxo benéfico na ordem 

dos interesses legitimos.rara è a loca. 

lidade que não possue o seo órgão de 
publicidade. 

*djfe, porém, estes interesses devem 

estar na razào directa do maior ou 

raeeor accumulo da população e dos 

recursos de uraa villa ou de nma ci

dade, é visto, sendo esta de pequena 

importância naquelle sentido, u m mo

desto semanário^ bastante para satis

fazer as suas necessidades : o que não 

acontece nos centros ricos e populo

sos, onde se^pre?ume a existência de 

u m numero mais considerável de ci

dadãos, que'foi .não, [.cr assim dizer, 

a parte pensante â Império, intervin

do em discussões de ordem jmtó elo-

vadas, por meio daeimportancia* rela

tiva da sua imprensa. líajavistapa-

ra Campinas, que, não obstante «er. 

uma cidade do*interior de província, Ncleo iüustrado dos nossos patrícios, 

precedentes históricos,Ytú já devia ha 

muito possuir ura tal melhoramento : 

mas as difliculdades so antolhão nes

tas eraprezas tem arrefecido aqui as 

melhoras intenções. 

Para vencel-ast appellamos para 

o concurso dos cavalheiros que quize-

cem nos coadiuvar neste emprehendi-

inonto, que acreditamos realisavel nas 

condições do plano que vamos adoptar. 

Este, consiste em aproveitar a coo-

eração, na parte litteraria, do nu-

Jborque entendemos que ó e3ta a con-

flieçãa ara a vida da imprensa 

focai-, que em caso algum deve tomar 

côr política,dliando-se á esteouaquel 

le grupo. 

Em conseqüência, todas as opiniões 

terão igual acceitaçao era suas coium-

nas, apreciando o descutindo questões 

de maior alcance,porque então actu-

<-HLfiIRKOA IMPRENSA 

Lola 

Fazia uma tarde explendida ! O ceu 
era d'um azul diaphano e lindo o as 
viraçõe* que passavam d'ura frescor 
dulcissimo Alem, no extremo d u m a 
rua tortuosa e estreita, erguia-se uma 
bella habitação, era torno da qual for-. 
mosas palmeiras agitavam os seus le
ques verdes, onde á tardinha, o sabiá 
saudava o finalisar do dia com a sua 
canção de suavíssima tristeza. 
Era a chácara do Comraendador F. 

Pue m attendesse ura momento para o 
recanto da alameda de bambus, onde 
confinava o jardim, admiraria um 
grupo encantador, á sombra d'uma 
frondosa o florida larangeira. Eram 
tresoreanças. ou antes, três flores que 
;desabrochavara-se gentis na manhã da 
viaa. Achavam-se reunidas, alegres e 
felizes, como três borboletas aos raios 
do sol, disputando o nectar d'uma a-
çucena. 

Os seus lábios moviam-se n'um eter
no sorriso de innocente alegria. Pa
recia que em torno dellas esvoaçava 
o anjo da felicidade, roçando com as 
suas brancas azas aquellas cabucinhas 
por onde nàopassara ainda a idéa ne
gra do preconceito social, pois quee-
ram : a rica, a pobre e a escrava, ou 
antes. Irene, Paulo e Lola 1 
Comquanto a primeira foss hlha, 

a s< gunda um engeitado e a terceira 
uma escrava do Gommondador, viviam 
todas, como estremosas irmans,Jsob o 
mesmo tecto. 

Lola era uma elegante mulatinha 
que, impossibilitada a** pr<; tai . 
nhono o concurso tio seu trabal ,v 
braçal,pela sua pouca idade e delicada 

porque — comjfranqueza^o dizemos— 

este periódico Jnao corresponde aos 

seos recursos e aos elementos reaes 

com que pode contar. 

Rica e populosa, cheia de honrosos 

compleição physica, gosava dessa li
berdade que se gosa aos oito annos ; 
emquanto as suas companheiras, ten
do nascido livres, gosavara tranquil-
lamente desse previlegio. Nessa ida
de de anjo, era que o coração é um 
mundo de sentimentos nobres e gene
rosos, a imaginação um infinito de 
chimeras e devaneios, e a alma ainda 
um reflexo da divina alegria,—ellas, 
descuidosas do porvir, estendiam mu
tuamente as suas mãosinhas era am-
plexos de fraternal amizade ! 

Ei-las oecupadas em uma seria con
ferência. Não tratam nada menos que 
de u m baptisado ! 
• — Paulo, disse Irene, enlacando-o 
com o seu feiticeiro braciuho, tu se
rás o padrinho do Mimim; Lola é a 
madrinha. 
— Sim, eu sou a madrinha 1 Res

pondeu Lola, esfregando de júbilo as 
suas mãosinhas. 
— E tu ?... Interrogou Paulo. 
— Eu ?.... Eu sou a máesinha 

,Disse Irene, e aconchegava ao seu vir-
gineo seio a cabecinha de Mimim co
mo se a quizesse aroamentar... 

Mimim era uraa linda boneca de 
olhos azues, lábios carmezins, ca-
bellos louros, tez de neve, emfim, um 
mimo de bolleza artificial. 

E soífreges como são todos n'ossa i-
dade, encerraram a sessão para tra
tarem dos arranjos do baptisado, que 
tícira marcido para o dia seguinte.ás 
duas horas da tarde. Momentos de
pois batiam a linda pluraagera, cada 
uma para o seu nínho, como as ando
rinhas no verão. 
A hora não soara ainda, já as cou-
vivas,-r-amiguinhas de Irene, a 
sas pela bodat divagavam polo jardim, 
pisando sem dó, com os seus pesinhas 

ê hoje representada por três órgãos 

diários ; não fallando de algum ou

tras, quedem iguaes ou inferiores,con~ 

dicções que Ytú^possuemrtoda-via a 

sua folha quotidiana. 

Estas considerações nos leram na

turalmente a manifestar o desejo que 

temos de tornar diária a Imprensa 

Yluanãt para assim collocal-a na al

tura a que esta£çi_dade tem direito ; '<-"á com mais efficacia do que hoje, 

na educação do espirito publico,—no

bre tarefa do jornalismo pátrio. 

Daqui decorre ainda a não pequena 

vantagem de desprender-se do circulo 

estreito das questões insignificantes, 

capazes de endoudecerem um poeta, 
as pobres violetas que lhes perfuma
vam o ambiente, —emquanto Irene, 
desempenhando adrairavelmente o 
myster de mãe, pregava mais uraa fi-
tinha nos cabellos de Mimim; e Lola, 
com uma encantadora impaciência de 
cosinhoira atrazada, prestava sobre a 
relva o jantarzinho que ella mesma 
fizera, com mais algumas iguarias que 
escamoteara milagrosamente de casa. 

Era uraa festa solomne e explendi
da ! No extremo d'uraa ruasinha, or
lada de arvoredos diversos, era cujo 
leito viam-se esparsas folhas e flores, 
divisava-so uro pequeno e despreten-
cioso altar, cujos ornamentos eram 
fragmentos de rendas, voiudos e fitas 
de variegadas cores, e por imagem u-
ma tosca cruzinha de pau, poudida, 
por falta de solidez na sua base de 
pedrinjias, sobre a borda do u m copo 
de barro que sustentava duas bellas 
margaridas. De repente fez-se u m ba 
rulho infernal ! Repicaram os sinos, 
—fragmentos de ferro e lata, suspen
sos n'urn galho do larangeira,— e im-
mediataraento correram as doudi-va-
gas meninas, ebrins do prazer, para 
junto do altarzinho, oíTue Paulo vinha 
de introduzir um novo personagem : 
João, o seu companheiro de travessu-
ras, que se improvisara Pa lret para 
baptisar Mimim. 

formaram duas alas, ajoelhadas, 
era frente do altar. Jo&o murmurara 
cora uma indizivei graça um Dominas 
ooòisewny e iicara fleüginaticò, espe-
rando os padrinhos que se approxima-
vam serenos o graves por entre as du
as angélicas aLus e ajoelharem-se jun
to a pi i r u na jarra\ 
com a., ia ca loira. 0 pa
dre Sc • < umas palavras d*um 

de Lhocidj, puzera algumas 
g"ttaa d"agua em a cabeça de)Mimim e dera-a por baptisada ! Acto conti 

onde entretanto nSo é raro encontrar 

o interesse individual d'eavolta com 

suas conseq uentes" susceptibílidades, 

por mais esforços que tenhamos feito 

para o evitar. 

De mais aceresee que em tempo al

gum se offereceo phaso mais|interes-

sante para o jornalismo,do que actu-

almente.pela multiplicidade dos.proble 

mas econômicos e sociaedque^ahijestão 

dependentes da mais ampla ê livre dis
cussão. 

Assim, congregados os nossas esfor

ços, poderemos eraíttir a nossa opinião 

sobre as mais variadas questões, mos

trando deste modo que não somos in

diferentes ao movimento geral do pro
gresso. 

Soo nosso appello encontrar o apoio 
de nossos concidadãos, como deseja

mos e esperamos, teremos, o pos^o 

gão diário, não sendo invencíveis 

embaraços a difliculdades que natu


ralmente se antepõe, quando é certo 
que com u m pequeno augmento na 
typographia e no pessoal, ficaremos 
em condições de realisar o nosso pro» 
jecto, que então só dependerá do au-

nuo, erguèram-so todas o seguiram 
Lola, que fora depor a mimosa afilh i-
da n'urn berço do antemão preparado 
cora folhas de rosas e violetas ; feito o 
que, como urn bando de pintasilgos, 
foram dar cabo do jantarzinho/ O 
resto da tardo foi de uma innocente 
doudice. A" noutinha dispersaram-se 
contentissiraas, com a grata recorda
ção d*essas horas do verdadeira feli
cidade. 

Três lustros decorreram**com ellos 
esse feliz abandono â infantil inge
nuidade. Era o dia vinte de Julho do 
18... Na mesma hora era que muitas 
carroagens passavam estrepitodatnen-
te para unia ermirla, dous obscuros 
operários caminhavam silenciosos por 
outra direcção, Uto èt para outra 
praça publica. Emquanto na ermida, 
entre pompas o grandezas, Irene dos-
posava-se com um rico titular, u.̂ ii 
dessas redícu.las notabilulados do di
nheiro, Lola, a sua companheira da 
infância, já vendida dum v •/ *s, i i er 
remattada em leilão p©r juem mais 
desse, corao uma qualquer mercadoria 
que o negociante tem em su i loj i 

No momento era que a. turba vil 
disputava a posso d'a juella linda peça 
como o leiloeiro apregoava, dous sym-
pathicos artistas, com as suas blusas 
manchadas de tinta, duplicando a im
portância do ultimo lance enunciada, 
exclamavam cora toda a força dos se
us pulmões: E* minha! E' para liber
dade ! 

Eram os mesmos que viram passar o 
cortejo aristocrático das nupeias do 
Irene, isto ò, eram Paulo e João. 
G. CORRÊA. 



Im^rcnss? ^ tusma 

xilio o boa vontade dos cavalheiros, j . • . 

cujo valioso concurso nesta occasião . Encarando-se, com effeito a ques-
invocamos |^° s e m n̂ uita attenção, cada um diz 

Isto posto, se nPo devemos esperar 

lucros reraunerativos, ó do presumir, 

contudo, uraa renda sufficiente para 

manter a emproza,ficando a importan

te cidade de Ytú dotada com sua im

prensa diária,necessidade de ha muito 

reclamada. 

Expondo este nosso modo de pen

sar, entregamos ao juiso rio publico 

esta lembrança, sem outro movei que 

não seja o desejo de concorrer para o 

cora sigo : 
E' mais natural que seja a mulher, 

por t£iie o homem deve, em qualquer 
circunstancia, incêndio, ladrões, se
ja qual for. era fim, o perigo, estar 
sempre prompto, ser o primeiro a ex
por se para defender sua família... 
Não resta pois a menor duvida : 
E' a mulher!... 

"as... 
A1 medida que se concentra a atten

ção para o cazo, a convicção vae li-
i cando abalada... 

Mil cuidados domésticos reclamara 
engranuecimento desta localidade,oue -, ,, 
. ,, '1 | a cada instante a presença da mulher, 

muito extrçruecemos. j e> nestes diversos casos, o hòmeífc, era 
Oxalá qu.fi .esto projectose torne e m { v e z de Stíi' útil, torna-se quasi u m 

realidade. jyjmaey.^gaaiipa^pgsgxgE.TmiaaBjiiiiiiiiUi-Hr.srnrr 

vez de se,' útil, t o m v 
j obstáculo, 

Demais, seu próprio ropouzo se a-
charia compro m e ttnlo, sem proveito 
para pessoa alguma, pelo contrario. 

À saudade 
Scismas, poeta, cu'as illusões il'outr'idatle ?. . 
Buscas um reflexo do sol cTaquelles cens?... líe flp h o m e m , nao pode dar a bebe, O 
Ah l como ligeiras nuvens pela iramensidade, ! '|UO bebê quer,.. 

Pensa-se, logo depois, no innocen-
tinho, que dorme no berço, e acorda-
se derepente, dando significativos gri
tos. 

Ora, por melhor que seja a vonta-

Foram-se os encantos dos sonhos teu; 

Nos maros da vida—crença e mocidade, 
Naufragaram das ondas nos scarceus, 
Só eu fiquei-te—pobre o vaga saudado, 
Forasteira perdida, sem pátria e sem Deus! 

Não mais a loura e meiga esperanon, 
Que affagnva-te a mente, creança, 
Falia-te do porvir outr'ora sonhado. . . 

Nada 1 Tudo foi de ura dia como a ílor I 
Aquelle pobre casto, e santo amor 
Perdeu-se lá nas sombras do passado ! 

Ytn, Julho de 1831. 

no galho a flor pendida 
Ao sereno despontar da lúcida manhã ; 
E tu que ès o meu amor e que és a minha vida; 
Que és a minha amante, minha estrella,minha 

irmã ; 

Porque vives assim melancholiea, abatida, 
E contra o seio oceultas a fronte tào louça ? 
Porventura o peito teu do amor sente, querida! 
A foiça irristivel, mas benéfica e sã ? 

Falia—conta-me as tuas magoas—dize-me o 

r, que sente 
usse teu coraçáo p3ra assim pulsar tào foi te I 
Oh ! conta-me porque tua fronte pallida e ar

dente. 

Está em febre I—Conta-me ! mas nSo me dès 
a morte ! 

Amas ? a quem ? a mim ? a outrem ? duvida 
demente ! 

rada.—da tua sentença resulta a minha sorte! 

S. Paulo—Junho 

ANTÔNIO A. DA COSTA CARVALHO. 

Ahi é que são ellas...7uc labor... 
A mulher trepa como pôde, agar

ra-se no que acha, o homem incora-
moda-se; para voltar, é a mesma his
toria, que se ronete dahi ã ura quar
to de hora, etc. 

E' insuportável !... 
Então, quando o espirito tem aaa-

lysado estas considerações, com toda 
a revolução : 

— E o homem ! Deve ser o homem ! 

Na verdade...acho-me perplexo. 
Caros leitores, vós que sois caza-

dos, dai-me vessa opinião... 
— E ' o h o m e m , O j f c t f g j g t t ^ ^ ^ 

deva dormir do lido da paro 1 

E'seu editor o illustrado academi 
co sr. Estevam Leão Bourroul* 

Saudámos ao Oollega, e agradece
mos a remessa. 

Obituario.— De 35 a 30 de Ju
nho sepultaram-se os seguintes cadá
veres ; 

Dia 16 
João,•de 28 dias, filho do Sr. Antô

nio da Silveira Campos o de sua mu
lher D. Muriana da Silveira Andra
de : .vermes: 
Erneslína* d s 17 annos, filha de Jo

sé Cardoso dos Santos e de sua mu
lher Maria Ambrosina Fernandes : 
vermes. 

Dia 17 
José, de 1 aano. filho de Ignacia, 

solteira, escrava do Sr. Bernardo Ja-
cíntho Ferreira Lopez : fobic. 

Dia 18 
Flaminio, de 18 rriezes, filho do José 

Mariano de Almeida e de sua mulher 
Anna Benta do Espirito Santo : ver
mes. 
Olegario, de 16 me'zes, filho de Be-

nedicto Antônio da Cruz e de sua tnu 
lher Maria de Góes Araújo ; vermes. 

Dia 19 
João, reòeranascídò, Glho de There-

za Maria de Jesus, solteira. 
Dia 20 

Anna, de 15 mezes, filha de Fermi-
ano Dias do Almeida e de sua mulher 
Cândida da Costa : febre. 

Dia 21 
Antonia, de 2 annos e 9 mezes, filho 

de José Pires de Camargo e de sua 
mulher Theodora Maria de Jesus ; 
vermes. 

Dia 23 
Raul, de 4 raízes, engeitado era a 

casa do Sargento Manoel Joaquim de 
Carvalho ; vermes. 

D. Gertrudes Maria de Jesus de 60 
annos, solteira : horesipella. 

Dia 27 

Quando Dumas foi agradecer ao go-
j neral Foy, disse; 

—Vouviver da minha letra ; mas 
: asseguro-lhe que um dia hei do viver 
: da rainha pshna. 

•-^•sa-2w n* 

Luiza 
liberta 

de aO annos. «o1 tcir i; tir<á t,a, 

," '..".' Questão grave 

(Traduzido do« jornal Amusant » ) 

Bem sei quo muita gente terá isto 
por futil; o cazo, porem, é mais sério 
do que se pensa... 

Indivíduos ha, que rospondem logo, 
quando se lhes faz a questão : 

— E ' a mulher... 
Esta opinião seria também a minha, 

CandkBato—Consta-nos que ó 
.candidato à Assembláa Provincial, 
pelo 4*. districto, o sr. dr. Eduardo 
Prado. 

Finnnionto—Em dias da sema
na passada, nesta cidade deu-se o fi-
namento da sr\ d. Antonia de Arru
da Pacheco, irmã do reverendissimo 
Padre Luciano Francisco Pacheco. 
A finada, em suas disposições testa-

mentarias,deixou livres, sem condic-
ção alguma,os seus escravos Joaquim, 
Josephina e Luiza. 

Este ultimo acto philantropico da 
doada foi mais uma prova das suas 

diarrháa chronic i. 
Dia 28 

t Maria, de 1 anno e 7 mezes, filho de 
José Innocencio Soares e de'sua mu-
luer Anna Luiza de Jesus : vermes. 

Maria Vicencia Fernandes de Sou 
za, de 39 annos, casada com Ernesto 
Rodrigues de Arruda : febre. 

Dia 29 
João, de 26 annos, solteiro, preto, 

escravo do Sr. Manoel Rodrigues de 
Souza : phtísica. 

Dia 30 
João, de kl dias, filho de Manoel 

Baptista Germano e de sua mulher 
Francisca Maria Antonia : vermes. 

A - L E T U A E A P E N N A 

Quando Dumas foi para Pariz com o 
fim de tentar fortuna depois de raui-

virtudes e da sua caridade, pelo que U,as decepções, apresentou-se ao:gene-
mereceo sempre a estima e considera- \Tti[ Foy, que lhe disse 
ção de todos quantos a conheceram. 

A sua família enviamos os nossos 
sentimentos de pezar. 

Caetro Alves-No dia 6 do 
corrente completou se o 10°. anniver-
sario do fallecimento do sempre lem
brado poeta brazileiro Antônio de Cas 
tro Alves. 

O Americaíio—Recobemos o 
n°. 6 deste jornal, que traz exellentes 
artigos consagrados a memória do 
grande poeta Castro Alves. 

Urso—Em a roa do comercio, 
acha-se em exposição, pela módica 
quantia de 500 rs. por pessoa, um lin-

si não fossem algumas razõ"es, que a-1 do urso domesticado. 
balara a rainha convicção 

Outros, pelo contrario, dizem sem 
hesitar : 

— E ' o homem )... 
E sou obrigado a reconhecer que a 

lógica dá, até corto ponto, razão á 
estos últimos. 

Este animal, o mais três câesin 
hos fazem trabalho? admiráveis, ob 
decendo promptamente as ordens do 
seu proprietário. 

São dignos da curiosidade publica. 

Jornal—Temos recebido o Mc 
nitor Calholico, que ultimamente roa-
ppaieceu na Capital. 

que 
— O que sabe o meu amigo? Estu* 

dou mathematica ? 
— Não, general. 
Mas tem pelo menos,algumas noçõ

es de geometria, physica ? 
—Nã o , general. 
—Sabe direito ? 
— N ã o general. 
— E latim, ou grego... 
— Ainda menos. 
— T e m alguma pratica de escriptu-

ração cmmercial. 
— Nenhuma. 
E , o cada pergunta, Du nas corava. 
Então o general disse-lhe com bon

dado. 
— Dê-me a sua morada. Pensarei no 

que se pode fazer era seu favor. Ale
xandre Dumas escreveu as indicações 
pedidas. 
— Estamos salvos.' exclamou o ge

neral, esfregando as mãos : tem tema 
linda letra : 

Dumas inclinou a cabeça sobre o pei 
to. Faltiva-lhea força para erguer. 
Três dias depois, entrava nos escnpto-
rios do Duque de Orleans, com o ven
cimento de 200$000. 

B O A REPLICA 

Ura éco de actualidade, hoje sobre
tudo quo se diz que o Sr. Bismark tem 
a intenção de tran ferir para Franc-
fort a capital da Ailemanha. 

Ultimamente, um offieial prussiano 
andava mostrando a alguns amigos as 
curiosidades de Francfort. Chegaram 
à igreja cathedral' onde, entre algu
mas offertas ordinárias representando 
coração, mão*, pernas, etc. o sachrís 
tão que ora do .-Sachsenhausea, apre
sentou aos curisos ura rato de prata. 

— O h ! o que é isto \ 
— E u lhe digo, responde o sachris-

tão. Por uma vingança do céo, u m 
bairro de Francfort foi cmpletamen-
te invadido pelos ivtos. Lev iram--e pa 
ra lã todos os gato*, e doninhas butl-
dogs dos outros bairros, mas foi tudo 
inútil. Então uma senhora muito de
vota lembrou-se imndar fazer um ra
to de prata e de n consagrar a Vir
gem como promessa. Ao cabo de oito 
dias, tinham desapparecído todos os 
ratos. 
O oficial não pô le conter uma gar

galhada. 
--K não se envergonham estas ali-

marias de acreditar e de contar isto, 
murmurou elle ! 
— Contamo-lo. replicou vivamete o 

sachristão, mas não acreditamos. Se o 
acreditássemos a muito que teríamos de 
offerecer a Virgem umprusçjíiri'à de 
pata. 3 H y - w w w , mn.it .-^Vtfg-glBJLM^SLIBJJjmütfUJiULHlHiWIRg! 

AO um 
untí 

Ch.unamos a attenção cfà Sr. Theo 
philo de Arruda Mendes para as se
guintes perguntas que furão feiL~ 
um boticário, residente n'essa~çl 
pela Gazeta de Noticias e Prov 
de S. Paulo: 

«O quo è feito da obrigação que 
passou em Ytú e que negou a 
quando ahi lhe foi apresentada ? 

O que é feito de um escravo que seu 
velho e honrado tio, residente em Ytu 
confiou aos seos cuidados ?... 

O que é feito de uma obrigação de 
1Í:000$000, que deve em Jundiahy e 
que offerece a betica era pagamento ? 

Finalmente, em caso affirmativo : 
cora o que pretende pagar aos outros 

As bolachas de Piracicaba. 

Rio de Janeiro,14 de Junho de 1881«. 

Era vista d'estas perguntas espera
mos que a pessoa a quem e 
ferem, venha a imprensa esc 
verdade desses factos o jus 
puder) o seo inqualificave 
mento, digno de pessoas que não tre-
pidão em practicar actos reprovados 
pela sociedade. 

Entes miseráveis, como esse, devem 
ser conhecidos para que os incautos 
não sejam victimas das suas esperte
za s. 
O homem quo abusa da boa fé, da 

confiança quo as pessoas honradas lhe 
depositam, não pôde ser—senão um 
miserável, um tratante... 

Depois da resposta dada as pergun
tas, promettemos voltar à imprensa 
para denunciar novos factos, assim 
como declarar o nome do seu auetor. 

Aguardamos a resposta. 

http://qu.fi
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Edital de convocação paru os 
trabalhos do alistamento. 
O cidadão Bento Paes de Barros, Io. 
Juiz de paz d'esta cidade de Ytu, pre
sidente da junta.parochial : 

Faz saber aos que o*presenta edital 
lorem, que do dia Io. de Agosto do 
corrente anno, se,deve reunir a jun
ta da parochia, para proceder ao alis
tamento dos cidadãos da parochia,pa
ra o serviço do exercito e armada, 
nas condições do art. 9*. § Io do re
gulamento approvado pelo dec. n°. 
5881 de 21 de Fevereiro de 1875, de
vendo essa reunião se celebrar no con-
sistorio da matriz, em 10 dias conse
cutivos desde as 9 horas da manhã às 
3 da tarde: 

Convoco pois todos os interessados 
a comparecerem nesse lugar, dias e 
horas, para apresentarem todos os es
clarecimentos o reclamações a bem 
de seus direitos, afim de que a junta 
possa bem orientada Mear da verdade, 
a habilitada a faser as declarações, e 
dar as informações precisas a esclare
cer o juiso da junta revisora, que tem 
da apurar em alistamento. E para 
conhecimento de todos, manda lavrar 
o presente edital,que será afíixado na 
porta da matriz e publicada pela im
prensa, e que vai por mim feito e ru-
bÜcado pelo juiz de paz. E eu José 
Victõrino daíRocha Pinto, secretario 
da Junta parochial o subscrevo. Jo
sé Victõrino da Rocha^Pinto. 

Yttri8. da Julho de 1881, 

Bento Paes de Barros. 

João Henrique da Silva Castro Juiz 
Municipal, supplerUsu desta cidade 
de Ytú e seu Tertfío etc. 

' Faz saber que, tendo recebido do 
M- Dr. Juiz de Direito os titulo? de 
oleit'»res (tosta comarca, o íichando-se 

-><"& mesmos ^m poder d^ste Juízo* na 
firma da L°i, convida aos respectivos 
eleitores para virem recebel-os, desde 
o dia 11 do corrente, em diante, as 10 
horas da manhã. E para que chegue 
*ao conhecimento de todos mandou la
vrar o presente edital, que será affixa 
do no lugar do costume e publicado 
pela imprensa. Dado e passado nesta 
cidade de Ytú, aos 8 de Julho de 1881 
Eu Francisco José de Andrade, Es
crivão que o oscreví— João Henrique 
da Si va Castro. 

Freguezías 

1G Arraial Novo de Sant.Anua, mu
nicípio de Batataes. 

17 Arujá,município de Mogy das Cru
zes. 

18 Boa Esperança, município de Ara-
raquara. 

19 Bairro Alto, município de Parahy-
buna. 

20 Carmo, município da Franca. 
2J Cruzeiro, município da Constitui

ção. 
22,.Eseada, município de Mogy das 

Cruzes. 
23 ttaquaquecetuba, idem, idom. 
24 N. S. da Conceição <~'a$ Lavrinhas, 

município da Faxina. 
25 Passa Quatro,.município de.Piras-

sununga. 
20 Patrocínio de Sapucahy, municí

pio da Franca. 
27 Rio do Peixe, município de botuca-

tú. 
28 Santo Antônio d'Alegria, municí

pio de Batataes. 
29 Santo Antônio da Boa-Vista, mu

nicípio da faxina. 
30 Santo Antônio do Pinhal, municí

pio do S. Bento do Sapucahy. 
31 Santo Antônio da Rifanía, muni

cípio de Santo Rita do Paraíso. 
| 32JSanta Barbara.municipio do^Cons-

tituição. 
j 33 S. Domingo, municir.io de Lençóes, 
34 S. José do Morro Agudo, municí

pio de Batataes. 
•35 S. José do Rio Novo, municipÍO;de 
| Santa Cruz do Rio Farelo. 
i 36 S. José do Rio Pardo, município de 

Casa Branca. 
37 S. Miguel Archanjo, município de 

Itapetininga. 
38 S. Pedro, municipio*de Constitui

ção. 
39 Sapé. município de Jahú. 

Capellas 

40 Alto, município de Campo Largo 
da Atibaia. 

41 Candelária, município de S. Bento 
de Sapucahy. 

42 lvaporanduva, município de Xiri-
rica. 

43 N. S. do B o m Successo, município 
da Conceição dos Guarulhos. 

4V Ribeira, município de Apiahy. 
45 Rio-Preto, município de Araraqua 

ra. 
j 46 Rosário,município de Mogy mirim-
| 47 Santa Cruz, município de S' Ro

que. 
j 48 c:. Lourenço, município de Itape-

ceríca. 
49 Senhor B o m Jesus do Ribeirão 
I Grande, município de Botucatú. 

50«Serra Negra, município de Consti
tuição. 

Continua. 

Festas da Boa Morto 
O abaixo assignado na qualidade 
do7; Procurador, o por ordem dos fes
teiros^ da mesma irmandade, faz sei-
ente faoj respeitável publico quo as 
festas ;deste anno serão feitas com to
da asolemnidade e capricho possível. 

Constando ella de iliuminação- o 
retreita na véspera 13 de Agosto ,com 
duas bandas de inuzíca.no dia seguin -
to. missa cantada, iliuminação o pro
cissão á noute : o no dia 15, missa 
cantada, sermão e procissão a tarde, 
sahíndo também ã Santa Rita. 

Pede-se por tanto aos moradores 
das ruas de Santa Cruz e Santa Rita, 
o obséquio do íllumínarem as frentes 
de suas casas, nas nontes indicadas, 
bem como mandarem capinar e lim
par as mesmas frentes. 

E para mais a brilhantar a procis
são, seria conveniente fasereni arcos 
como se tem feito em annos anterio
res. 

Assim pedo-se a iliustrisima câma
ra municipal, que solicita como tora 
sido em procurar attender as recla
mações que cora justiça tem sido lem
brada : mande indereitar o centro das 
dua^ referidas ruas que se achão em 
estado lastimável. 

Ytu 8 de Julho de 1831. 

4 - 1 

José Joaquim Leite de Almeida. 

— J á temos cigarros superiores ? 
— S i m sinhor. 
— A o n d e é ? 
—E'no arraasem do Fernando Dias. 

E'sÒ lá que se encontra fumo e cigar
ros de superior qualidade. 2 — í 

Sociedade Loterica. os 

BM 
Pertencem a esta socie lade de que 

fazem parti os abaixos assignados dez 
bilhetes inteiros da Grande Loteria da 
Corte, sob números", 

420:150 426:148 
427:051 
227:952 
327:146 
327:148, 

Robert H. Dunstall, tendo de reti
rar-se desta cidade para a do Tíete! 
onde vae fixar sua residência, roga a 
todas^as pessoas que lhe devem hajão 
de vir saldar seus débitos, assim 
como aquellasvque se julgarem suas 
credoras, d© virem no praso de 15 di
as, em casa do sua residência, com 
suas contas legalisadas para serem pa
gas. 

Outrosim, roga terabem as pessoas 
que tera objectos em sua casa, de os 
virem buscar durante o referido praso 
de 15 dias, findo o qual o annuucian-
te não se responsabilisa pela entrega 
d-elles. 2 — 3 

Ytú, 3ê de Jonho de 1881. 

«•030- — 

De ordem d:\Jnspectoria geral de 
instrucção publica dosta província, 
faço publico que, nesta secretaria se 
acham a concurso, pelo praso de ses-
senía dias, contados da presente data, 
na fôrma do art. 11 do Regulamento 
de 18 de Abril de 1869, as cadeiras 
vagas do primeiras lettras de ambos 
os sexos, abaixo mencionadas : 

SEXO MASCULINO 

ASSUMOS 

Cidade 

1 Guaratinguetá, 1* cadeira. 
2 Rio-Claro, 3* cadeira. 
3 S. Carlos do Pinhal, 2* cadeira. 

Villa 

4 Araraquara, 2* cadeira. 
5 Bethlém riu Descalçado. 
6 Caconde. 
7 Campo Largo de Sorocaba. 
8 Espirito Santo do Pinhal, 1* cadei

ra. 
9 Jahú. 
10 Lençòes, 2a cadeira. 
11 Rio-Novo, 2a cadeira. 
12 Santa Barbara. 
13 Santa Barbara do Rio Pardo. 
14 S. José dos Barreiros, Ia cadeira, 
15 S. Pedro. 

S1LYÀ PINTO k COM?. 

SuGtcstrcs do Belfort & Comp. 

Complet) e variado sortimento de ar
marinho, ,;, ferragens, drogasse, tintas 

POR ATACADO 

24, Rua do Visconde de Inhaúma, 24 

Pede-se a pessoa que tem em seu 
poder o 2°. v. do romanc—«As mu
lheres de mantilhas»—a bondade de 
mandar entregal-o ao bibliotecário 
do Instituto. 

029:975 
127:050 
327:147 
420:149 

os quaes^ficào em poder do socío 
Alfredo Grellet. 
Abrahão Lincoln 
Antônio de Camargo Barros 
Antônio Figueiredo 
D. Adriana Pariz 
Benedito Dias Aranha 
Benedito Antônio Ribeiro 
Carlos Grellôt Júnior 
Eduardo de Mesquita 
Elias Leme de Camargo Beltrão 
Dr. Francisco de Assis Pacheco Júnior 
Francisco Pulquero de Anhaia 
Francisco da Silveira Barbo^a 
Galdino Alvares Corrêa 
Godofredo Carneiro Leão 
Henrique Galvão da Fontoura 
Hercules Guiraud 
Joaquim Thomaz de Souza 
Júlio de Souza 
Felippe Bauer Filho 
Joaquim Nogueira da Motta 
Martins & Guedes 
Almeida & Pinto 
Luis dos Santos Brazi 
P. Luciano Francisco 
João Vicente Martins 
Manoel Borges de Carvalho 
Salvador Felízolla 
Sebastião S. Nunes Bueao 
Alfredo Grellet . 
Uraa Victima do Ypiranga 

Ytú, 8 dá Julho de 1881 

.1 'fredo Grellet. 

311 ti 3 tSL 
Elias Galvão participa â seus f regue-

zes que desta data em diante, cõlioca-
rá dentaduras a 8$ rs. cada deti* 
te. Grante o seu trabalho. 

Ytu 7 de Julho de 1881. 1-3 

ri /SVÍ 
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Fernando Dias ferraz, participa aos 
seos fregueses e ao púbico que recebeo 
de Santos uma partida de caixas de 
Kerosene para vender por preço que 
aqui em qualquer outro negocio não 
se compra ; aproveitem a oceàsiã» ; 
quem tera de^comprar ; 3—3 

íi£Êo tEe «Janeiro 4—1 

iTPIMFlí 
BATISTA, BELFORT & COMP 

Cornraissarios de café 

G - RUA DOS BENEDICTINOS —„6 

Sfciode Janeiro 4—1 

»A 

I M P l l í N S À Y T C A N A 
Nesta typograpWaaprom-

pta-ge eoxn brevidede. niti
dez, perfeição e modicidade 
e m preços todo e qualquer 
trabalho concernente a esta 
arte. 

c E e » ~ representante de Silva Pinto 
Comp- e liquidante das firmas em li-

euidação Belfort e Comp. (cessionários 
qaptista» Belfort e Comp.) e Braga 
Bunior, Belfort (-̂ cessionário o Barão 
J'Arantes ) do Rio de Janeiro, c o m m u 
dica que ricou sua residência nosta 
nídade, a rua do Oommercio n.° 25 o 
Cue se acha competenteraonte autori-
qado o Sr. T.° Feliciano Leite Pacheco 
sJunior, a substituir em seos empedi-
mentos» ou ausência. 3 — l 

Í ^ > 

MACHOS E FÊMEAS 
Raça apurada. Em casa de Fran
cisco José dos Santos, em frente a 
Pharmacia do Commercio. há para 
vender-se,quem pretender dirija-se ao 
mesmo. 

3-1 
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I*erto da Estação da Cachoeira 

MOREIRA & MAGALHÃES 
Proprietários d*este estabelecimento summamente práticos nas 

necessidades do viajante estão mais que ninguém aptos a 
bem servir ao respeitável publico. 

Teem salões para vizitas e um rico pomar para recreio 

Seus quartos são completamente arejados ejcom asseio mobiliados. 
Tratamento sem rival asseio promptidão e commodide em preço. 

Estação da Cachoeira 

Milho, arroz pilado, fari
nha de milho, fubá, vende-
se, a dinheiro, pelo preço 
que se vende nas ruas,em 
casa de TV! iranda Russo. 
Ŝ .̂perior Cha velho na

cional, premiado e m 5 Ex
posições com as primeiras 
medalhas, vende se a di 
nheiro e m casa de Miran 
da Russo. 
N a m e s m a casa encon 

tra se assucar do Engenho 
Central, assucar de Per 
nambuco, assucar da ter 
ra e m ui tosou tros gêneros, 
que se vendem por como 
do preço. 

! lílàlUB LNMMClf ! 
dos gêneros americanos, em cos íquencia do represen 
tante retirar-se por estes poucos dias, 

Rua do Commercio, jonto a loja do Valente. 

IKME 
PARIZIE 

Álbum litterarioe artístico 

PARA 0 ANNO DE 1882 
Esse lindo voluraó in- S*. sahirà á luz em Pariz a Ia. de Setinbro desta 

anno, contendo: u m elegante pontifício, gravado por Jacques Maillet. ca
valheiro da Legião de honra ;- uma peça de musica inédita pelo celebrô 
compositor Antônio de Kontski, autor de Reveil du Lion;- vários retratos 
de vultos conteporaneos. taes como Dumas Filho, Victor Hugo e Gambetta; 
numerosas gravuras escolhidas ;-artigos de modas dePariz;- novellas chis 
tosas ,*- paginas humonisticas de escriptores nacionaes e estrangeiros. 

Preço : 

Recebera-se assignaturas no esciptorioo desta folha, e, em Pariz no es
tabelecimento dos Srs. J. Batard Morinaa e Cia. 150, Boulevard de Stras-
bourg, 50. 

Armarinho e Perfumar ias 

9-RTJA D A IMPERATR1Z--39 

m G. iKI He 
« A O P A U L O 

GRADE 
TINTÜRâR 

« i JPIIII 
% 

N'esta tinturaria tinge-se de quaesquer cores toda 
a qualidade de fazenda, roupas de senhoras e de homens • 
também limpam-se roupas e fazendas de qualquer quali
dade e encadarçam com prefeição e brevidade, por mó
dico preço. 

0 proprietário espera, merecer a valiosa protee-
ção ao povo ytuano. 2 — 2 Ty .dd'& «Impressa Ytuana» 
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